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O  Primeiro Jornal do Amazonas 
 

Betty Antunes de Oliveira 
 
  
Por diletantismo, curiosidade e também pelo desejo de colaborar com alguns subsídios para a 
história dos batistas, interesso-me  pelo encontro de documentos aqui e acolá, ou de objetos que 
me ajudem nessa tarefa. Em outubro e janeiro p.p. andei por S. Paulo encontrando, inclusive, 
uma carta datada de 15 de novembro de 1849, escrita ao Rev. Robert Porter Thomas, por sua 
mãe. Em fevereiro, em Manaus, andei atrás de outros dados relacionados com os primórdios do 
trabalho batista no  Amazonas.  Essa tarefa é cheia de surpresas, em que pese ser dispendiosa e 
trabalhosa. Mas, vale a pena. 
  
Por causa disso, dispus-me a procurar um setor de restauração de documentos. Impressiona ver 
com que arte um documento é tratado, reforçado  e recuperado. Alguns dos documentos que 
tenho em mãos passarão pelo tal processo para que assim sejam conservados. Espero, ainda, 
escrever algo sobre como podemos cuidar melhor dos arquivos de nossas igrejas. O assunto 
podia ser, inclusive, matéria para conferências, por técnicos especializados, feitas para os nossos 
seminaristas. Assim, os novos obreiros teriam melhor idéia de como podem e devem ser os 
arquivos de suas igrejas. 
 
Aqui tenho o número 1 do ano I de  A PAZ - “órgão offical da Egreja Bethesda” - de Manaus - 
Amazonas. É datado de 21 de março de 1898. Redator: Rev. Marcus Elleworth Carver; 
secretário: Juvêncio de Mello. Publicação mensal.  Vale transcrever, desse número, o seguinte: 
 
“Despido das galas mundanas surge hoje nas plagas Amazonenses, êste humilde periódico 
Evangélico denominado A Paz, como órgão Official da Missão Bethesda de Manáos. 
  
Vencendo muitas difficuldades, e ajudado por Deus, a Missão conseguiu montar uma pequena 
typographia onde será impresso A PAZ que terá por fim único e exclusivo tratar dos actos da 
Missão, e especialmente à propaganda das virtudes do Evangelho de Jesus Christo, neste vasto 
campo da Amazônia. 
  
A sua direção e redacção está  confiada aos propagadores do Evangelho, Revd. Marcus E. Carver 
e ao Evangelista Juvencio de Mello, de quem a Missão espera as suas valiosas coadjuvações, no 
sentido de, com os seus concursos intellectuais fazerem chegar ao  conhecimento desta 
população a verdadeira doutrina do Divino Mestre Christo Jesus. 
  
Muitas serão as difficuldades que hão de aparecer, porem, confiamos nos nossos irmãos na fé, 
que nos auxiliem com as suas assignaturas, e de Deus esperamos a benção para esta tão brilhante 
obra. Desejamos também dizer aos leitores que  A Paz  não vem plantar discordias nos corações 
dos homens, porém tem por seu lemma as suplimes palavras que Christo disse aos seus 
discipulos: - A PAZ SEJA CONVOSCO. ( S.João, Cap. XX, v. 19). 
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Caros leitores, Jesus Christo quando subio ao céo, ordenou aos seus discipulos que fossem por 
todo mundo pregando o Evangelho à todas as creaturas, os que cressem e fossem baptisados 
seriam salvos, os que não cressem seriam condennados. (S. Marcos, Cap. XVI, v. 15 e 16). 
 
  
Por conseguinte nós estamos em nosso posto de honra para cumprir com esta santa Ordenação do 
Divino Mestre. 
  
Eis em poucas palavras os planos e ideia d´A Paz.   A PAZ SEJA CONVOSCO.” 

 
------------------ 

  
Consta ser, e creio que o seja, o primeiro jornal evangélico de Manaus, quiçá do Amazonas. E 
tudo faz crer, também, ser ele o primeiro jornal que circulou na cidade, pois que o Jornal do 
Comércio, considerado o mais antigo do Amazonas, surgiu nos albores do presente século. 
  
Em meiado do ano de 1887 chegava a Belém o Rev. Dr. Marcus Elleworth Carver, missionário 
metodista que viera dos Estados Unidos da América do Norte trabalhar naquela  cidade em 
companhia do Rev. Dr. Justus H. Nelson, pastor da igreja metodista. A  1° de janeiro de 1888, 
porém, Dr. Carver instalava, em Manaus, para onde se transferira, um trabalho evangélico, de 
carater livre a que deu o nome de Missão Betesda.  À  primeira E.D. compareceram apenas 2 
pessoas e no culto, à noite, 12. - O Dr. Carver tirava o seu sustento de aulas particulares de 
inglês, alemão, latim e grego que ministrava, e de ofertas que recebia de crentes e amigos, uma 
vez que não era sustentado por nenhuma Missão. -  Esse trabalho culminou na organização da 
Igreja Evangélica Amazonense, a 18 de setembro de 1899.  Nessa altura  a igreja organizada 
adotou, para os cultos públicos e ritual e a liturgia da “Igreja Protestante Episcopal”. - (O templo 
que serviu a essa Igreja ainda está de pé, bem velhinho e nos últimos tempos não se têm 
realizado mais cultos ali). Não descobrimos, ainda, a razão exata dessa mudança. 
  
Apuramos que em 1892 (quatro anos depois que o Dr. Carver se estabelecera em Manaus e já 
fizera viagens de evangelismo a várias partes do  interior), surgiu no cenário o snr. Cavalcante 
Araújo. Este mantinha comércio entre Manaus e o rio Autaz. Lendo um livro encontrou uma 
recomendação dizendo que toda a pessoa de bem devia pautar o seu caráter nos ensinamentos da 
Bíblica Sagrada. Chegando a Manaus, de uma de suas viagens, procurou, nas livrarias, uma 
Bíblia para comprar, não sendo feliz nessa busca. Um dia, casualmente, foi abordado por um 
homem que lhe vendia um livro. Era um colportor espalhando Bíblias. -  O  Snr. Araújo, 
entusiasmado, comprou uma caixa de Bíblias, ficando uma para ele e as restantes para vender 
aos seus freguezes. Consta que nessa altura ele participava dos cultos da Missão Bethesda. 
  
Quando Eurico Nelson chegou a Manaus, no ano de 1897, entrou em contato com o snr. Araújo. 
No dia 9 de setembro de 1897 as três primeiras conversões se manifestaram, oriundas de um 
culto de batistas. Só um outubro de 1900 foi fundada a Primeira Igreja Batista de Manaus. 
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Estamos com essas anotações colhidas de várias fontes. Poderão sofrer alterações com a 
descoberta de novos dados. Seja como for, os fatos essenciais aí estão e deles concluímos que: 
1 - o Evangelho chegou ao Amazonas, em 1888, por  via de Dr. Carver - metodista. 
2 - que o 1° jornal evangélico no Amazonas foi “A PAZ” editado pela Missão Bethesda - 
metodista - saído em                 21.3.1898. 
3 - que em 1897, com a chegada do casal Eurico Nelson, houve o 1° culto batista. 
4 - que em outubro de 1900 foi organizada a 1ª  Igreja Batista de Manaus 
 

  
Aquela primeira igreja da Missão Betesda não mais funciona. Há membros que a ela 

pertenceram, ainda vivos, como a viúva do evangelista Juvêncio de Mello. Alguns elementos 
ficaram, posteriormente, na Igreja Presbiteriana e outros com os Batistas. Quais teriam sido as 
razões principais que culminaram nesse resultado? É o que precisamos estudar. - 

 
======================================== 
 
[Rio de Janeiro, 22 de agosto de 2000.  Nesta data transferi   a matéria publicada no “O 

Jornal Batista” para este arquivo. O recorte original, já muito danificado pelo tempo,  será hoje  
destruído.  Betty] 


